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Como se rimem tambem os

Aillda & crise dos annos anteriores que não te—

agricola '

A crise agricola sobrela a

todas as outras.

Que importa que o governo

faça ou não novas eleições.pon-

do em jogo a machina eleitoral?

Ellas são completamente in-

dilferentes ao povo e aos parti-

dos, cansados já de tanta come-

dia.

Feitas novas eleições teremos

novo solar dos barrigas, nova

chapellada. Não se melhora nem

peora de situação. Nem 0 mi—

nisterio fica com mais ou menos

forca.

D'antes só se comprehendia

ra dissolução das camaras quando

a maioria d'ellas/ se oppunham

ao programma politico dos “go-

vemos e estes tinha a força da

opinião publica e o appoio da

corôa por si.

Agora tudo esta mudado. O

simples capricho d'um ministro

basta para pôr na rua os depu-

tados, como se a soberania po-

pular nada valesse. Verdade é

'que os deputados já ha muito

deixaram de representar a von—

tade do povo de que se dizem

representantes.

Por isso o-ministro que os

faz é o mesmo que os desfaz.

Alfastada a visra d'essa co-

media politica. apparece bem ao

vivo a situação economica e fi-

=nanceira.

A economica tem como indi—

cador a emigração, —a que se

quiz debalde pôr freio com a

policia repressiva: a financeira

manifesta-se no desastre do pc-

queno emprestimo e no aggre-

vamento da taxa cambial.

—-—-——-___

Sorteio militar

Procedeu-se honram ao sor-

teio dos mancebos r&rutadss no

presente anno para o serviço mi-

litar do nosso concelho.

Nenhum mancebo dos sor-

teados e proclamados recrutas

assentarà praça, porque todos

se remirão

nham assentado praça, calcula-se

que só do nosso concelho entra-

rão no anno corrente, no cofre

militar, approximadamente reis

zozooois'ooo.

Esta quantia junta ao dos

pesados ímposros que o nosso

povo paga, perfaz importancia

superior a 4ozoooõooo reis.

Ninguem póde calcular dªon-

de saliirà tanto dinheiro, sem

impobrecer o povo.

E dizer-se que tamanhos sa-

crificios se fazem para o dinhei-

ro scr gasto com os amigos e

compadres dos ministros. . .

———__._____.

Pesca

Não tem., havido pesca na

nossa costa.

“O mar ora tem estado bra-

vo não permittindo o trabalho,

ora, quando ha trabalho, as re-

des nenhuma pesca arrastam.

Apesar disso continua o fis-

co a tirar 5 por cento do rendi-

mento bruto da pesca!

notlbo

Na noite de sexta—feira para

sabbado foi assaltada a casa do

sr. Padre Fura pela quadrilha de

larapios que infesra a nossa vil-

la.

Ignoramos em que circums-

tanciar se deu o assalto; mas a

verdade é que ainda d'esta vez

os ladrões não obtiveram resul-

tado do seu trabalho porque fo-

ram presentidos.

A auctoridade administrati-

va tem feito algumas rondas,

mas como se vê não produzem

resultados.

E nem isto nos admira.

i

_*—

Cãeo vadios

Até que emfim se tem feito

guerra a valer a cansoada.

A auctoridade administrativa

fez saber por meio de editaes,

que todo o cão encontrado na

rua sem asssame. seria abatido.

Os donos dos cães fizeram

p muco caso do aviso, porque es-

tavam adeitos a identicos edi-

taes sem serem seguidos de obras.

Desta vez o caso sahiu sério

e iá na quinta-feira apparcceram

estirados pelas ruas, muitos,

uma boa porção de cães. Nos

dias immediatos succedeu o

mesmo, e agora já raros cães

apparecem nas ruas.

Bom será que a medida con—

tinue a applicar-se com todo o

rigor e que não sejam esquecidas

as ordens do governo.

Ha muito tempo que tecla.

mavamos a urgente necessidade

de exterminar os cães vadios.

 

HUNTEM: HOJE

Não póde passar desaperce-

ªo o symptoma. E'- caracteris-

tico. Acham-se empenhadas, &

estas horas, talvez nªutna peleja

decisiva, as forças hespanholas

e as cubanas. O general Wey-

ler pôz-se zi frente das suas tro-

pas e marchou ao encontro dos

insurrectos. Na nossa imprensa

governamental fazem-se os mais

ardentes votos por que triumphe

o general hespanhol. Em todas

as gazetas monarchícas. não se

esconde a parcialidade em fa-

ver das tropas que combatem a

insurreição. Porque? E' mais

generosa ou sympathica a causa

d'Hespanha ? Não se discute se“

quer isso. que devia ser o fun-

damento para tantas anciedades

de victoria das tropas hesPanho-

las. 0 caso é que. cando ven-

cida a Hespanba, Cuba triumpha

ea monarchia do paiz visinho

receia—se que sossobre n'um

grande movimento popular. E,

cahindo, tem-se por certo, que

os elementos [revolttcionarios de

Portugal não podem ser domi-

nados pelas forças monarchicas.

A tradicção de longos seculos, e

até a lembrança dos serviços

feitos á liberdade por um prin-

cipe de Bragança, julga-se ge-

ralmente que serão Subvertidos

pelo vento revolucionario que

surge do paiz vísinho.

Esta é a verdade. A que si-

tuação chegaram as instituições

actuaes! Houve um tempo que

triumphou, em Hespanha, a

forma republicana. O nosso paiz

não. foi contagiado das paixões

revolucionarias. Resistiu a mo-

narchia aos conluios e á visi-

nhança d'uma republica que

muito tinha e lucrar que ven-

censse aqui a sualpropaganda.

Hoje, tudo mudou! Porque?

Porque 0 paiz se acha n'uma

dessas situações críticas que

preparam campo larguissimo

aos acontecimentos revoluciona—

rios. Ha um descontentamento

enorme: ha uma crise economi-

ca efinanceira aterradora: ha 0

descredito a pungir-nos la' fóra:

ha, aqui, o convencimento de

que a coróa não quererá entrar,

senão depois de muitas luctas

e catastrophes, nas obrigações

que lhe prescreve a lei funda-

mental do Estado, lei que deu

o throno à dynastia liberal em

Portugal, Ha tres longos armas

de desillusões e de ,artentndos:

ha uma dictadura ignominiosa &

quebrar muitos laços que pren—

diam ail'ectos ás intituições. Ha.

emfim. um desanimo e descren—

ça que torna aptos os animos

para receberem de bom grado

sejao que fôr, comtanto que

desappareçarn os elementos que

tem contribuido para levar o

paiz á situação em que elle se

encontra. A realidade é indubi-

tavelmente essa: a revolução em

Hespanha trará. acontecimentos

graves para Portugal. '

Este jornal que, na sua vida

ia bem longa, tem acompanhado

as instituições, deplora profun-

damente esta dolorosa conjun-

ctura em que ellas se encontram,

e que talvez nenhum jornabmo-

narchico ouse expôr tão clara-

mente. E deploravel que vergo—

nhosos erros politicos, e uma

desorientada confiança régia, te—

nham colIocado a corôa na con-

tingencia d'um lance perigoso.

De quem é, porém, a culpaPDos

que, desde muito, andam acon-

selhando ácorôa que vá na fren-

te das aspirações populares e se

consubstancie com o sentir do

paiz. sendo a mais fiel depositar

ria da lei, ou dos que dizem ao

chefe do Estado que tudo vae

bem, que o paiz quer uma mão

de ferro e que a força armada

suppre todos os affectos e basta

a'. manutenção da dynastia ? Res-

ponda sinceramente quem nos

lê ! Se, desde que oactual rei su-

biu ao poder. a politica aconse-

lhada houvesse sido outra, se não

ligasse o seu nome a todos os

desmandos : provocações dos

ultimos annos. achar-se-ia a mo-

narchia portugueza em tal situa-

ção que pôde attingil-a uma re—

volução em Hespanha? Com ella

foi rei, sem terrores nem con--

tingencias, o pac do actual mo“

narcha. Hoje. . . como tudo está

mudado !

(Do “Primeiro de Janeiro)

%—

lle-lesões

Até 31 de dezembro proximo

podem remir-se por 505000 reis,

ou tooõooo reis sendo refracta-

rios. todos os mancebos perten-

centes aos contingentes anterio-

res &“ t895. inclusive.

Por“ circular do ministerio

da guerra de '11 do corrente.

esta disposição é applicaVel tam-

bem aos mancebos dos mesmos

contingentes que tenham assen-

tado praça depois de 6 d'agosto

ultimo. podendo por isso apre-

sentar n'esse sentido os seus

requerimentos.

—-——*—-——_

Como é sabido, foi 300 fran—

cos a cotação inicial, na bolsa

de Paris,das obrigações da Com-

panhia Real: mas é evidente que,

se o governo quizesse vender os

7o:ooo titulos pertencentes ao

Estado. "não conseguiria obter

por cada obrigação mais de 250

francos, pois uma tal massa de

papel, lançada no mercado, pro—

duziria uma enorme baixa n'a—

,quelles valores.

Ura as 7o:ooo obrigações, a

250 francos,produzem I 7.500:ooo

francos que, ao cambio de 750

equiv'rlem a 4:375 contos.

Por isso os jornaes do go-

verno teem o pudor, que não é

muito vulgar nos ministros e

seus defensores, de não apre-

goarem a. victoria da cotação!

...—_*-

Na India

Segundo novas noticias. fer-

vem os processos insraurados por

causa de assassínios e roubos.

São, diariamente. assaltadas as

habitações, em Bardez. Tem si—

de incendiadas egreias, em As—

sonorá e outros pontos. Nas

novas conquistas medram qua—

drilhas de salteadores. As guer-

rilhas rebeldes do dessae de Sur—

la teem commettido os maiores

atrevimentos. '

Ja se vê que a India está

completamente pacifieada.
W. -

 



 

A nossa cartelra

Deve ter chegado hoje

a Lisboa, de regresso da

sua casa da Oliveirinl'm, o

ex.“ sr. dezemhnrgndor

Fruttciisco de Castro Matto—

zo e seu ex.'"º filho;

Regressou d'Aguedn á

sua casa de Lisboa, o ex)“

sr. (lr. Antonio Rodrigues

Pinto e Siaex!“ familia.

Retiramm ultimamente

da praia do Furadouro, os

nossos dedicados amigos,

srs. Padre José Maria Maia

de Rezende, de Cimo de

Villa; e Fernando da Silva

Gomes Dias, das Thoma—

dias, de Vallega.

O atomº sr. conselheiro

Manoel Firmino, illustre

presidente da camara mu—

nicipal d*Aveiro, entrou já

em convnlesnençn da sua

grave enfermidade que tão

atrozmente o aoommetteu

ultimamente. Muitos para—

bens.

_...

O exuªº sr. Visconde

d'Aleniquer, governador ci-

vil do districto d'Aveim,

fez anitos na terça-feira

passada, sendo muito cum-

primentado.

Nos, desejando com-

partilhar tambem com as

alegriase saudações de que

foi alvo pelo seu anniver-

sario natalício, enviamos

as. ex.ª os nossos respei—

tosos parabens.

Esteve ha dias em Avei-

ro o sr. visconde de Villa

Mendo, vogal do Tribunal

de Contas.

Regressou a Aveiro,

d'onde tinha. sahído por
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Breve no licia

SºBRE A CONQUISTA DO
ALGARVE:PELOS POR-

TUQUEZES

De uma memoria por fr. Joa-

qu'ím de Santo Agostinho, sobre

uma chronica inedita de con-

quista do Algarve, d'essa mesma

chronica, e de algumas noticias

ineditas de D. Hieronimo Ozo-

rio, bispo de Silves. e de outros

varios escriptos. colligimos esta.

noticia sobre aquella importante

parte da monarchia portugueza.

O nome de Algarve vem de

—um termo arabico que— significa

—Campo feliz—e que lhe foi da-

da? pela sua muita fertilidade.

Não se sabe ao Ícerto & an-

 

Feio Soares d'Aznvo—do, il-

l lustrado secretario geral do

governo civil d'aquella oi-

dade.

' Partiu na quarta-feira

para Lisboa “a. exJªª sr.ª

Viscondessa dªAlemquer.

Estiveram ha dias, em

Estarreja, os nossos ami—

gos, srs. dr. Joaquim Ma-

noel Ruella,*digno conta-

dor em Aveiro, e Pedro

Ruella, residente no Porto.

Esteve hontem n'esta villa.

onde veio presidir ao sorteio dos

mancebos recenseados no anno

corrente. o sr. Guilherme Au-

gusto Victorio de Freitas, te-

nente coronel 'de infantería e

official da Real Ordem de 8. Ben-

to dºAviz.

————_——-—

Falleclmento

Falleceu na segunda-

feira passada, na cidade

de Santos, Estados Unidos

do Brazil, o sr. Manoel An-

dré Boturão, genro do nos-

so velho amigo, sr. Fran-

cisco Valente.

pressão sentida do nossa

pezar .

-—+_—-

llydrophobía

Na freguezía de Veiros, con-

celho de Estarreja, foram mordi-

dos ultimamente por um cão

hydro hobo duas pessoas d'alli,

uma e 28 annos e a outra de

14 annos, mordendo em seguida

de foram curar-se pelo systhema

Pasteur. 0 porco foi morto e

enterrado em cova bem funda.

 

mas eras, e atradicão mais pro-

xima que d'elle havemos é do

tempo em que os mouros o do»

minavam no seculo XII.

El-rei D. Sancho I, queren—

do alargar as terras do seu do-

minio, emprehendeu no anno de

1189, aind-ado por uma armada

de cruzados que em tt88 apot-

tàra a Lisboa, a conquista do

Algarve. N'este anno tomou pois

el—rei de Portugal a cidade de

Silves, que era considerada uma

das terras mais ferteis d'aquelle

reino, ajudados pelos cruzados,

aos quaes cedeu para esse Em

todos os thcsouros e mais esbu-

lho que encontrassem na povoa-

ção, reservando el-rei para si

apenas o senhorio d'ella. Onos-

so exercito era capitaneado por

Mendo de Sousa. Os mouros

bateram-se denodadamente e hou-

ve grande carnificina na expu-

ãnação da praça, até que por

m os ínfieis evacuaram a cida-

tiguidade d'este reino, que data de na maior desordem. Os cru-

indubitavelmcnte de remotissi- zados, depois de haverem sa”-

  

' alguns dias, o sr. dr. loiro

  

 

   

  

   

  

   

  

 

  

   

 

   

   

     

   

Ao nosso ,dedicado ami—

go e a toda a familia do

extinoto, envramos a ex-

um porco. As pessoas mordidas

segurram logo para Lisboa, on-

O Ovarense

0 crlmc dº Alquerublm

Já se sabe quem era () ho-

mem que aptldlBCCLl barbara-

mente assassinado no dia 31 do

mentindo, no logar do Campo

Pardo. freguezia dªAlquerubim,

na margem esquerda do _“Vouga,

e que se presumia ser d'estc con-

celho.

O desgraçado era José Mar—

tins da Fonte. casado, do logar

de Canellas, fregueztn de Avelãs

de Cima. comarca de Anadia,

que sahha de casa havia uns [5

dias com Sovõooo reis no bolso.

O pobre homem tinha vindo do

Braznl e trouxera aquella quan—

tia que andava sempre comsigo.

Ve-se que o mobil do crime foi

o roubo.

Que malvadcz.

——————-—————
____

«o Opportunlsta»

Com este título principiou a

publicar-se em Aveiro um novo

semanarto. Agradecemosa er-

muta e desejamos ao college on—

ga vida e prosperidade.

Sorteio

Teve homem logar, nas sa-

las das sessões da camara. e

sorteio dos mancebos recansea-

dos no nosso concalho para o

serviço militar do corrente an-

no. Presidiu o 51. Guilherme

Augusto Vicmrio de Freitas.

commandante'do districto de re-

crutamento (: reserva n.“ g.

O acto, que foi muito con-

corrido, correu sempre na me;

lhor ordem, não havendo recla-

mação alguma por parte do 'n-

teressadost * *

 

Cães

N'estes ultimos dias teem si-

do abatidos na nossa villa, pe—

los olíiciaes da administração e

da camara, bastantes cães com

a bola de estrychnina.

+..

Longivldade

Completou no domingo pas-

sado to4 annos a sr.ª D. Maria

Luiza Mascarenhas. mãe do sr.

engenheiro Pereira da Silva e

avô do destimldo militar Mou-

sinho d'Albuquerqne, governa-

dor gcral de Moçambique e da

&

queado todas as riquezas de Sil—

ves, como fôra convencionado,

de novo se fizeram de véia.

Vendo-se el-rei já com & pos-

se dºcsta cidade emprehendeu e

levou a efiºcito nos annos seguin-

tes a tomada de Lagos, Alvor,

Abeneci e Paderne, começando

a intitular-se rei de Portugal e

Algarve em 1190, titulo a que

pouco depois teve de renunciar

com a perda de Silves.

0 miramolim Iacub-Abem-

Iassuf, succassor de seu pac, ven-

do que de dia para dia ia recres—

cendo o poderio dos christãos,

juntou um poderoso exercito

com os mouros de Africa e Att—

daluzia, e a frente d'elle pene-

trou em Portugal, tornando al-

gumas povoações. Pouco depois

poz apertado cerco a Thomar, e

já meio desesperancado de con-

quistar esta praça propoz a el-

rei D. Sancho treguas por sete

annos com a condição d'este lhe

entregar a cidade de Silves. No-

bremcnte recusou o monarcha

 

l

l

sr.ª D. Maria Luiza-de Mascare-

nhas, esposa do sr. Egberto de

Mesquita.

A veneranda senhora, a quem

a Providencia alargou a vida

para _ter a felicidade e o orgu-

lho de assistir às glorias do es-

tremecido neto, gos-a ainda 'd'um

relativo bem estar phisico ein-

tegridade intellectual. '

—-——*—-———_—-

Recuo dos quintanlstas

A peça de despedida do 5.'

anno juridico tem o nome

Ipst's t"verbis.

Os auctores d'ella são os srs

Henrique de Vasconcellos, An-

tonio Silveira e José Cardoso,

sendo a musica dos maestros dr.

Simões Barbas e Luiz Figuei-

ras, de Lisboa.

 

_*—

Grande incendio

Na noite de :S para 19 ma—

nifestou—se um pavoroso incen-

dio na cidade da Praia,. Cabo

Verde, destruindo por completo

os predios, estabelecimento e

armazens do sr. Antonio Joa-

quim Ribeiro, narua de D. Luiz

d'aquella cidade. Os prejuízos são

Cobertos pelas companhias de

seguros Tagus e Bonança, onde

Se acham seguros aquellos valo—

res, na importancia de treze

contos de reis, em cada compa-

nhia.

"'—_*—

Sanches de lll-anda

Foi imponente e enthusia ti-

ca a festa realisada na quinta

feira noftheatro D. Amelia, em

honra de Sanches de Miranda,

heroe de Magul, promovida pe- ,

10 Sport Clu .

A sala achava-se repleta de

espectadores, avultando o nume-

ro de senhoras com willetes de

gala, que faziam realcar ainda

mais o bello quadro. No balcão

e na plateia haviam muitos of-

ficiaes do nosso exercito. Foi o

segundo camarote de bocca, de-

fronte do camarote real. () des-

tinado ao illustre militar San-

ches de Miranda, pendendo d'ahi

uma bandeira com o emblema

das quinas. Depois de tomar lo-

gar no respectivo Camarote,

acompanhado pelo sr. ministro

da guerra. o seu ajudante e o

coronel Galhardo apenas ahi

appareceu, foram-lhe levantados

calorosos vivas, seguindo-se a

“___—__.

portuguez tão absurda proposta.

Iassuf conservou cercada Tho-

mar por algum tempo, mas sen-

do accommettido de uma grave

doença, foi impellido a levantar

o cerco e sair das terras portu-

guezas; no seguinte anno de

1 191, achando—se restabelecido.

entrou de novo em Portugal à

frente de um numeroso exercito.

Retomou Silves. Alcacer do Sal

e outras varias terras. Desde en-

tão deixou .D. Sancho I de inti-

tular-se rei do Algarve. Desas-

sombradamente dominou o Al-

garve o rei infiel, até que em

1228 em reliendeu o neto de D.

Sancho , el-rei D. Sancho II,

fazer crua guerra aos mouros

Estas primeiras tentativas

foram infrucriferas, porque ne-

gocios urgentes o chamaram á

Côrte; e só em 1240 D. Sancho

II entrou no Algarve acompa-

nhado do denodado portuguez

D. Paio Peres Correia. e tomou

as villas de Cacella e Ayamonte.

i'll-rei fez doação d'estas villas

   . __ .._,_ .-.,—__.— ___..._____..—___x

apotheose.

Discursaram o presidente da

direcção do Sport, o aspirante

sr. Saraiva, e o sr. Jayme Ri—

beiro, que foi d'uma eloquencia

quente e cnthusiastica. interpre-

tando com elevação 'os sentimen—

tos da academia de Lisboa. O

resto do espectaculo foi preen-

chido por seenas comicas, can-

ções e peças de concerto ao pia-

no. Durante toda a recita solta-

ram-se vivas estrcpitosamente

correspondidos & Sanches de Mi-

randa, a Mousinho d'Albuquer—

que, ao coronel Galhardo, ao

exercito, etc..' provocando so-

bre tudo um enthusismo delí-

rante o que o sr. coronel Ga-

lhardo levantou ao bravo major

Mousinho.

A' saída uma grande porção

de ediciaes, estudantes e povo,

acompanharam o hcroico expe-

dicionario até ao hotel. Ali.San«

clics de Miranda levantou ainda

vívas aos soldados que vão bre-

vemente entrar em campanha e

a Mousinho d'Albuquerque.

(WETQS

Uma espada de pau

  

( Versão do inglezl

Um fanfarrão, que tinha por

habito assustar todos os rapazes,

provocando—os apoz a mais in-

significante questiuncula, encon—

trou um dia um que o desafiou

para um duello de morte.

Obrigado a defrontar-se com

o seu adversario, assaltou—o a

principio uma grande anciedade;

' mas, depois de ter matutado ma-

* duramente, resºlveu pôr em

pratica um plano possivel de sal-

vacao.

O brigão poz uma lamina de

madeira na bainha da espada, e

quando chegou ao local designe-

'do, na presença do seu rival,

exclamou." pondo o joelho em

letra: «Grande Deus, permitti

, que tr minha espada se converte

, em madeira, aliás serei obrigado

* a matar este homem !»

l Então puxou da espada de

pau e disse para () adversario

, que parecia espantado com o

apparente milagre :

Í «nae graças ao ceu, senhor,

que ouviu a minha oração; por-

que d'outro modo vós irieis es—

ta noite cear com Plutão.»

 

Vai-ino .

———_+-———.

___—___—____—'—_-

em 18 de fevereiro ,do mesmo

anno a ordem de S. Thiago de

Alcacer e seu commendador

Paio Correia em signal de reco-

nhecimento aos valiosos serviços

d'este varão esforçado e seus

Cºnfrades.

De Cacella se encaminhou o

glorioso exercito para Paderne.

Os infieis sahiram n'esta fornada

ao encontro dos ortuguczes e

houveram de ren ir com elles

sanguinosa peleja, que durou en—

carnicedamente desde o raiar da

aurora até ao fim do dia. inter—

rompido "apenas pela approxi—

macão da noite e ficando por

então indecisa a victoria. Os

mouros,—admirando a extremada

coragem do valente D. Paio

Correia, convieram com elle

n'um armistício de quatro me-

zes.

E. C.

(Continua)  



 

Noticias de longe

Abyss'írzia e Italia

0 celebre negus Menelik en-

viou uzo telegrnmmu ao rei Hum-

berto, dando-lhe (30an de a paz

se tur limitado em 28 de outu-

bro, assignando-se o respectivo

tratado pelo qual se reconhece a

independencia absoluta da Ethio-

pin. quuaoto à libertação dos

prisioneiros o tratado estipula que

os prisioneiros serão declarados

livres. Menellk envial-os-ba rlo

Harrar para os fazer partir para

Zeila, logo que seja conhecida

por tolegramma :) noticia da ra-

tificação do tratado.

A Cruz Vermelha italina po-

derà enviar a sua secção 3 Gil-

dessa, ao encontro dos prisionei—

ros. «

O ministro plenipotenciarie de

Italia reconhecendo as grandes

dPSPEZIlí—Í feitas por Menelik para

a manutenção dos prisioneiros,

convém em que seja reembolsado

dessas dospezaso governo clhio-

pc.-, o imperador declarou não

querer fixar a somma «iªessas

despozas, confiando na equidade

do governo italiano.

Menvlik, depois da assigne-

tnrn dos preliminares de paz, eo-

viou ao rei Humberto um tele-

gramma mostrando vivos desejos

de que aquelle dia, que já era de

festa para Sua Magestade, se ter-

nasse um dia de alegria para os

paes e mães dos prisioneiros ita-

lianos. ,

A noticia produziu no povo

italiano o alvoroço que era de es-

perar, reconhecendo-se que ()

negus não é o soberano barbaro

que ao principio se dizia.

Rapto dºrmia primera

Informa o Cafaro que a

prinreza Elvira de Bourbon,filha

de D. Carlos (actualmente em

Veneza). que residia ultimamen-

te com uma irmã mais nova em

casa do príncipe Massimo, em

Roma, deixou—se raptar por um

pintor de Roma, o sr. Folehª,

casado e tendo filhos. Os dois

partiram de Viareggio, onde a

princcza Elvira se achava ulti—

manicure, e tratar da saude. e

foram para Genova onde se ins-

tallarnm no Hotel (_.oncordia. De ;

Genova, Os dois amantes toma-3

ram o comhoyo para Vintimilia e

acham-se agora em França. Diz—

se que a princeza levou eomsigo

um cofre contendo 300:000 fran-

cus dejoias. A nrinceza Elvira,

terceira (ilha de D. Carlos, Conte

25 alunos.

Drama de amor

Em Reims, um rapaz de i7í

annos, Adolpho Boolean, e uma?

menina da mesma idade, Paulina.

Avelance, como seus paes lhes

negassem consentimento para se

casarem, alaram—se um ao outro?

com um cordel e lançaram-se aoi

canal. Os dois desgraçados fo-l

ram retirados da agua já cadave-

res.

Club dos silenciosos

Em Vienna d*Anstria, um gru-

po de homens casados acaba de

fundar o «club dos silenciosos».

Os membros dªnese clnb reunem

uma vez por semana, à segunda

feira, para se banqueteurem no

meio do mais absoluto silencio. A

menorinfracção ao regulamento,

isto é. amenor phrase ou garga-

lhada custam uma garrafa de

champagne. Os proprios creados

do club são tambem condernnados

ao silencio.

Que talões!

 

    

PUBLICAÇOES

0 Selvagem

Dis acreditadatos editores

Belem & C.“, de Lisboa, rece-

bemos as cadernetas 47 e 48 da

'nova obra,O Selvagem, de Emil-

le Ricbebourg.

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 53 d'este

magnifico jornal que vem explen-

dido tanto no texto como nas

gravuras e que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

Preço da assignatnra: trimes-

tre 750 reªis, provincias 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda de Cas-

tro, rua da Fabrica, 80, Porto.

Regulamento Geral da Adminis-

traçâo Publica

A «Bibliotheca Popular de

Legislação», com sede na rua de

Atalaya, 483, Lº—Lisboa. acaba

de editar este regulamento, ap—

provado por decreto de & de ja—

neiro de 1870, cuja edição es-

tava ba annos esgotada. 0 eo-

nhecimento das suas disposições

interessa aos escrivães de fazen-

da, recebedores de concelho e seus

propostos, thesoureiros pagado-

res dos districtes, thesoureiros

das allandogas, administradores

do concelho, agentes do ministe-

rio publico, ete.=Preço 300 reis

tranco de porte.

Regulamento Geral de Ensino

Primario

III e ultima parte, precedida

de todos os modelos citados no

Regulamento, em Appendice, to-

daa legislação nºelle citada e di-

versos decretos e portarias refe-

rentes ao exercício do professo-

rado primario. Preço too reis.

 

ANUNCIOS '

VENDA DE CAZA

No proximo" domingo,

29 do corrente, pelas 2 ho-

rsa da tarde, será vendida

em leilão, se assrm convier,

uma morada de 0:1an bot-

xas, em &boas eoudicções,

 

ipertencente & Maria Rita

Parado, com o n.º 6, na

rua das Figueiras, com

quintal, poço e eira, pegada

ao quintal do sr. dr. Ama-

ral.

Se alguem & pretender

comprar sem ser em leilão

pôde diriginse & mesma Ri-

ta Parede, na. rua das Fi—

gueiras.

Edital

Annibal da Silva Moreira de

Vasconceilos, Bacharel forma-

do em Direito pela Universida-

de de Coimbra e Administra-

dor do Concelho d'()var, por

Sua Magestade Fidelissima

El—Rei que Deus Guarde.

FAÇO saber, no interes—

. se da saude publica,

e para cumprimento d'or-

dens emanadas do Minis-

 

O Ovarense

terio do Reino, que (S"indis-

pensavel que as pessoas

mordidas por animaes sus-

peitos de raiva, deem im—

medintamente entrada no

Real Instituto Bncteretzilo—

gico de Lisboa, para não

prejudicar com a demora

o tratamento ministrado no

mesmo Instituto, unicoei'—

fienz na cura da, raiva,que

é tanto mais certo, quan—

to menor fôr o numero de

dias decorridos entre a

respectiva nggressào e e.

apresentação do aggredido

no Instituto. Por esta ad-

ministração é fornecido

transporte gratuito aos in-

dividuos que comprovarem

& sua pobreza com attes-

tados dos respectivos pa—

rocho e regedor e tambem

receberão tratamento gra.-

tuito.

E para que chegue

ao conhecimento dotados

mandei passar o presente

e outros eguaes,que terão

a egnal publicidade.

Administração do conce—

lho d'Ovar, 18 de Novem-

bro de 1896.

Annibal de Vasconcellos.

Edital

Annibal da Silva Moreira de

Vasconcellos, Bacharel forma—

do em Direito pela Universi-

dade de Coimbra e Adminis-

trador do Concelho d'Ovar

por Sua Magestade Fidelissi-

ma El-llei que Deus Guarde.

AÇO saber que pela

F Direcção Geral dos

Serviços Agricolos foi eu-

carregado o Agrono Dis-

trictal de visitar todos os

terrenos destinados à plati-

tação de vide americana e

informar quaes as especies

ou hybridos mais apro-

priados à natureza do solo

edemais condivções loraes

quando os proprietarios dos

mesmos terrenos assim o

exigissem. E puro. que che-

gue ao conhecimento de

todos, mandei passar o pre-

sente e outros egunes que

terão egunl publicidade.

Administrar-ão do conce—

lho d'OVnr. 12 de Novem-

bro de 1896.

  

 

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente arretorisade

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doeu

mentes legzilisados peo consu

geral do imperio de Brasil. E'

  

muito util na convalcscença de

ellas "as doenças; neguioiita ron—

sidcravclmente as foi-ças a.., p..

dividnos tlebilitziclos, e ex.—roda o

appetiie do um modo extraordi-

narloJlm calmo (I'mite tinho. re—

pr cºnta um bom bile. Acha-se

avenda nas [.iriueipaes plinrmn- ,

cias. ' |

FARINHA l'lãl'l'ªlltil. FF.-

IiUlilNilS/t "& l'llAliMAUIA

FRANCO

Reconhecida mmo precioso ali—

mento reparador e «:x 'i-llnnto to

nico reconstituir-to. esta farinha,

a unica legalmente auctorisa'la e

privilegiada em Portugal, onde

e'uso quasi geral ha muitos an-

nos, appliczrsc com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

heis. idosas. nos que padecem

%*?“ Pirraçª,

lini..-

lt PALHEIROS

msn eu Fuainuuno

   

No dia 29 do corrente mez

de novembro, pelas 2 horas

da tarde, serão vendidos em

leilão quatro palheiros, si-

tes no Baldim, contendo dor-

nas, lagares, baldes, etc., etc.,

pertencentes aJosé Eugenio

dos Santos.

 

MAXIME VALORIS

U.FILHO _DE IEUS

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com íinissimas gravuras francezas

Polª combinação verdadeiramente si uma atiirmação brilhantissima

dmirsvel e pela impressionante do grande talento do seu auctor,

ontextnra das scenas, que cons-

tituem o entrei-ho do formoso

romance o Filho de Deus, as-

sim como tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser Considerado co-

me uma joia littcral'la de valio-

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação (afundado em

factos tão absolutamente verosi-

meis. e desenrola as suas peri-

peeies com uma naturalidade tão

completa, que o leitoriulgzt es-

tar assistindo a um dos muitos

dramas commoventcs. que a cada

passo se encontram na vida real e

posnivn.

O Filha de Deus seria só por

Maximo Valoris, se as suas pro-

ducções anteriores o não tives—

sem collocade já na elevada esplic-

rn, que só pode ser atlingida pe—

los privilegiados da intelligencia.

Dove. porém, dizer-se—e n'esta

opinião é acciirde toda a impren-

SH franceza, que appreeiou em

termos muito lisongeiros o nºvo

romance de Maxime Vuloris—

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

trada com iinissimas e primoro-

sas gravuras que serviram na edi—

ção iraneeza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras clima capa, 60 reis por

semana. linda serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em brouchura,

3oo reis. Dois brindes a cada assinante—«Viagem de Vasco da

e sendo 10 assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Gama 51 Indian. Deseripçãu illustrnda com os retratos de El-rei D.

Manoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Restello em 8 de julho de MST, e das reen—

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia [lvl de uma pbotographia tirada expressamente para esse tim,

representando o Rio Tejo e os «lois monumentos rommemorativos do

descrimenio da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, ele. A

estampa é em chrome e mede 72% tio centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, &, 5, 7, 10 e 2) assigneturas

nas condieçõcs dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

Pedidos aos editores BELEM & CJ, Rua do Marechal Saldanha,

%, Lisboa '



O Ovarense

“freeman“

nvrrr sr

«112, rua dos Ferradores, um

WEB—-

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como:

Diplomas, letras de cambio, mappns facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacias, particpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc.
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l'e- l venda o Codigo de posturas muuiclpaes do concelho de Ovar, ecl—

tendo o novo nddlclonamcnto, preço 300 reis.

Bilhetes de vlszta, cada cento, a 200, 240 e 800 rels.

De luto, cada cento, . 400 e 500 reis.

EDITORESzBELEM & (L'—LISBOA

O SELVAGEM

producªão de Emílio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maoir nome deram ao seu auctor, e que teve um canto extra—

ordinaro na França que le, desenrola episodios enterneeedores. soenns empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantoem o leitor n'nma constante anciedade, pelo seu interesse crus

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de ”Emílio Richebonrg, o inspirado auolor da «Mulher Fatal», .A

Martyr. «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espn a», «A Viuva Millionaria», «A Avó» o

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas.

BrilªOI todos os essignantes, uma. estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da essignatura—Sahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis.

volume broehado 650 reis, “pagos no acto da entrega.

Assina—seem Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

;; 71, .. . .. . .. .' T tTi , 4717. m rf'ir'fi fí'q:flªir/':"?:'I'r'í*")7ªªn"l'l7-7'if( 111 l— , ':“77 "

    

 

A MAIOR

E MAIS COMPLETA

, ENCYCLOPEDIA

17 Volumes aº encadernados; f.;
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em ªrmª.-ª 6500 (,.,m, %— Hm álíí“ '
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

GuaLLARD, All—UW
242. rua Aurea, 1º —— LISBOA
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REMEDIOS usura"
vigor do cabello de Ayer

-—lªn|.u-4'|U qltlª. n Canwllu se [tu -

no Mouco e l“:-stuurn ao cabel-

lo grisfho a sua xitulidarle o

lorrnnsnra.

Peitora- de cereja de

Ayer==u rrmvdmmois se—

gftn'n one lm para cursa «ln ros—

se. bronchtte. asthma : (uber-

, culos pulmonares. FTÍIM'U reis

lã 00. mem [ras—m 600 rais.

Extracto eompsto de nalsaparllha de Ayer—Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. _

o remedio de Ayer contra sezõesnFebres íntermxlente:

: biliares.

Todo: .: remedios que Seam indrcados sao altamente concen-

trados de maneira que aahem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. .

Pilula. calhar-ticas do Ayer—0 melhor“ purgatlvo lulu

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

lxq-Islta preparação para atornosear . cabello

Esq; toda: :: afecções do craneo, mp4 : perfume e cabeça,

AGUA F'LomDA

HARCA nCASSlZLS |

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador . » banho

SABONETES EE GLYCERINA

MARCA '.cassers.

Muito grandes.—Qualidade superior

A' venda em todas as drogaria . lojas do perfumà

riu.

maços omnes

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto |. devolver o dinheiro a. qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effeitoguaudo o doente tenhu lombrigas e segurr

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S

SELS==Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casseta e C.ª, Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.
.

Perfeito Deslníectante e purlncante de JEI'ES

para desinlcctar casas e latrinas; tambem é excellento para tirar

gordura ou nodoao de roupa, limpar metaes, e cura fendas.

Vendo-se em toda: as prmcípaes pharmacias drogarias—Preço

2“ reis .

 

da em fascículos eemanaes de 80

ROMA
Mªinª“. pelo preço de 100 reis

Para Lisboa e de 420 reis para

A obra mms recente dº grande ª província. _

escrºzptor france: Pedidos de. assugnatura aos

editores Guillard. Aillnnd & C.'

IMILE ZOLA rua Aurea, Nº, l—Lishna.

 

Traduzida por Castro Soro— ' Jornal de Viagens“

' menho. E' publicada em fascícu-

los semauaes de 80 paginas do
.

impressão. pelo preço de tao E “”M“": de lª'” ' mar

grªal):3331532,
e de ”0 reis Annaes geographions do

' Pedidos de assinaturas aos portugal

editores Guillard Aillaud & C.ª , , . :

rua Aurea. 2152. ,l—Licboa. , Deseobertas portuguezae A I"“

 

dia.

Aventuras de nunha Condicçõe: da asaignatura

Vldª- Porto. trimestre . . 750

Província.. trimestre. 800

Historia doi ultimos Itº anno: AçoreseMadeira,se-

do governo franocz. mestre . . . . . 06800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . (6500

o auctor presenceou. por Brazil. moeda forte

anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda : correspondencia deve

Traducçio de C. de Outro ser dirigida a Deoliodo de Castro,

Soromenho.—-A obra é publicad a rua das Taypas, 29—Portoº

W

Séde da Redaeçío, Administraçfo e Typographíe Rua dos Fer-

radores, "zw OVAR.

  


